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Prepare-se para o maior evento da SBCOC
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 Palavra do Presidente 

 Editorial 

 Expediente 

em Foz do Iguaçu, e juntamente com Nelson e 
Arildo, conseguimos sair de lá com uma série 
de importantes medidas tomadas.
Jaap Willems (Holanda), Gerald Willians e Joa-
quin Sotelo (EUA) e Gillermo Arce (Argentina) 
serão os nossos convidados internacionais, 
nomes bem conhecidos da sociedade, já con-
firmados e com palestras definidas.
A comissão científica e a de Temas Livres se-
rão compostas de nomes experientes e com 
competência inquestionável, para elaboração 
de um excelente programa científico e seleção 
dos melhores trabalhos. As grandes novidades 
serão os cursos, sobre assuntos mais atuais e 
polêmicos.
Em breve a FK Turismo, oficial do Congresso, 
vai elaborar um pacote parcelado, que será 
enviado por e-mail.
Através das próximas edições deste periódico, 
faremos um informativo sobre essa cidade 
que é hoje uma das preferidas para a realiza-
ção de eventos médicos. 
Enfim, é grande a nossa expectativa e maior 
ainda o nosso otimismo para fazer desse con-
gresso um dos maiores da sociedade.

Após ter recebido a importante incumbência 
de presidir o IX Congresso Brasileiro de Cirur-
gia do Ombro e cotovelo, rapidamente inicia-
mos os trabalhos no sentido de dinamizar as 
nossas ações visando a realização de um con-
gresso a altura da nossa sociedade.
Em visita técnica àquela cidade, constatamos 
ser o Centro de Convenções do Hotel Bour-
bon um local bem apropriado para o nosso 
objetivo. A cidade conta com uma grande 
rede hoteleira, três aeroportos internacionais, 
rica gastronomia e ótimas opções de lazer 
para os acompanhantes.
Contratamos a CS Eventos de São Paulo para 
a organização do evento, que esteve conosco 
durante os três dias de inspeção e reuniões 

Nelson Ravaglia
Presidente da
Sociedade Brasileira de
Cirurgia do Ombro
e Cotovelo (SBCOC)

Marco Antonio C. Veado
Editor Jornal do Ombro 
e Cotovelo
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“Vamos fazer um grande congresso em Foz”

Caros(as) colegas

A Diretoria da SBCOC vem apresentar aos 
seus membros titulares as atividades que es-
tão sendo desenvolvidas e projetos futuros:
1 – Estão em fase de finalização as “NORMAS 
PARA ESCOLHA DAS CIDADES-SEDES DOS 
CONGRESSOS DA SBCOC”. A mesma já pas-
sará a valer para a escolha do local do nosso 
evento maior em 2014. As normas serão dis-
ponibilizadas a todos muito em breve.
2 – O estatuto da SBCOC em vigor necessita 
ser revisto e atualizado.. Nossa meta é con-
cluir a redação na próxima reunião da Dire-
toria e levar para votação  durante  a  Assem-
bleia  no CBOT-SP, em novembro próximo.
3 – Os preparativos para a realização do 43º 
CBOT, que acontecerá de 14 a 16 de Junho 
de 2012, no Hotel Bourbon Cataratas de Foz 
do Iguaçú, encontram-se em pleno desen-
volvimento. O Presidente escolhido para 
este Congresso é o Dr. Marco Antonio de 
Castro Veado, ex-presidente de nossa Socie-
dade, autor de vários trabalhos científicos e 
conhecido entre seus pares como uma pes-
soa que prima pela organização.
4 – Foi enviado aos Membros Titulares da 
SBCOC, via endereço eletrônico e através do 
site da SBOT, algumas sugestões de modifi-

cações da CBHPM bem como a solicitação 
de inclusão de novos procedimentos que na 
tabela atual não estão contemplados. Estas 
alterações deverão ser analisadas pelos ór-
gãos responsáveis pela implantação dos có-
digos e, se aceitas, deverão entrar em vigor 
no próximo ano. Devemos agora aguardar 
para que nossas sugestões sejam aceitas.
5 – O contrato entre a SBCOC e a empre-
sa organizadora do novo site está sendo 
revisado pelo  advogado Josenir Teixeira, 
que juntamente com Alberto Myazaki está 
trabalhando para que em breve tenhamos 
uma definição sobre o assunto.
6 – Gostaríamos de lembrar aos nossos co-
legas que neste ano o XVII Congresso Latino 
Americano de Ombro e Cotovelo será reali-
zado na Argentina, no  período de 6 a 8 de 
Outubro, na cidade de Rosário. Informações 
podem ser obtidas no site: www.slahoc.org 
ou info@hombroycodo.org.ar. 
7 – Há alguns anos, diversos Comitês da 
SBOT implementaram uma prova como 
condição de aceitação de novos membros 
titulares de suas respectivas sociedades. 
Simpatizante desta ideia, aproveito este 
Editorial para fazer uma consulta a respeito 
de adotarmos o mesmo procedimento por 
ocasião das inscrições de novos membros 
na SBCOC, além dos critérios anteriormente 
estabelecidos. Para tal, estarão sendo coleta-
das as opiniões dos colegas no endereço ele-
trônico nravaglia@gmail.com. Solicito que as 
mensagens venham com o nome completo 
do colega, sendo 30 de outubro deste ano a 
data em que a consulta será encerrada. 
Despeço-me de todos enviando um cordial 
abraço.
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 Serviço Credenciado  

Grupo de Ombro e Cotovelo da UFPR, 
Hospital XV de Curitiba Santa Casa de 

Misericórdia de Curitiba
O Grupo de Ombro e Cotovelo iniciou-se 
em 1999, com atividades no Hospital XV 
de Curitiba, que na época chamava-se Clí-
nica de Fraturas e Ortopedia XV – Curitiba 
e no Hospital de Clínicas da UFPR sob as 
orientações de Paulo Sergio dos Santos. 
A formação exigida na época pelo Co-
mitê de Ombro e Cotovelo da SBOT era 
de seis meses, período em que tiveram 
oportunidade de participar e aprender 
a maioria das afecções da especialidade 
tanto degenerativas como traumáticas. 
Assim tivemos ex-residentes de Ortope-
dia e Traumatologia que, após seus pe-
ríodos de estudo iniciaram suas práticas 
na especialidade no norte (Amazonas) e 
no sul (Santa Catarina e Paraná) e ainda 
continuam solucionando em atividade.
No ano de 2005, Carlos Henrique Ramos 
iniciou suas atividades em nosso Serviço, 
com grande contribuição científica, visto 
que retornara de visita a vários e renoma-
dos Serviços de Ombro e Cotovelo dos 
Estados Unidos e, portanto, com muito 
entusiasmo para trabalhar e aplicar seus 
conhecimentos.
Assim, a partir desta época, os especiali-
zandos de Ombro e Cotovelo passaram a 

ter atividades também na Santa Casa de 
Misericórdia de Curitiba, onde o Carlos 
Henrique já era o coordenador.
As atividades sempre constituíram em 
Reuniões Clínicas semanais, com aulas 
cumprindo o Programa Anual previamen-
te distribuído e apresentação e discussão 
de casos. Também temos tido sessões de 
dissecções anatômicas no Departamento 
de Anatomia, que é supervisionado por 
alguém do Staff.
Há dois anos, os especializandos passa-
ram a ter atividades no Hospital do Traba-
lhador, que é o Pronto Socorro da UFPR 
e onde, sob supervisão dos titulares da 
SBCOC - Leonardo Dau, Armando Romani 
Secundino, Guilherme F. Garcia Gonzales 
e Wilson Carlos Sola Jr., têm tido oportuni-
dades de defrontar com os mais variados 

tipos de afecções traumáticas do ombro 
e cotovelo, proporcionando uma experi-
ência muito interessante aos mesmos.
As atividades do Serviço têm ocorrido no 
Hospital XV de Curitiba, onde atuam tam-
bém Leonardo Elias e Gustavo Borges, na 
Santa Casa de Misericórdia de Curitiba, no 
Hospital do Trabalhador e Hospital de Clí-
nicas, sendo estes últimos da UFPR.  
Em síntese, temos um bom time de pro-
fissionais envolvidos com seus trabalhos 
e principalmente com a Formação dos 
ex-residentes na especialidade de Ombro 
e Cotovelo.  A partir deste ano, nossos es-
pecializandos visitarão, por um mês, um 
Serviço de uma Universidade Europeia, 
o que já está acordado e será um ótimo 
intercâmbio científico e cultural.
Paulo Sergio dos Santos e 
Carlos Henrique Ramos

Carlos Henrique Ramos e Paulo Sérgio dos Santos

Universidade Federal do Paraná



4

J u l h o  2 0 1 1

Jo
rn

al
 d

o
 Artigo  

O protesto de 7 de abril:
a voz e a vez dos médicos pela autonomia 

e valorização do ato médico  
Os médicos brasileiros resolveram, final-
mente, dar um basta na atuação abusiva 
dos planos de saúde quando, no dia 7 
de abril deste ano, saíram de seus con-
sultórios, ambulatórios e hospitais para 
a notável e histórica manifestação pú-
blica de protesto contra o tripúdio dos 
atravessadores da saúde, submetendo a 
classe médica a exercer o seu mister as-
fixiada por baixos honorários, ausência 
de reposição das perdas acumuladas e, 
como se não bastasse, por interferência 
na autonomia dos médicos.

Não é recente a insatisfação dos mé-
dicos serem obrigados a trabalhar 
amordaçados por um sistema cruel, 
autoritário e capenga que, infelizmen-
te, ainda perdura em nossa sociedade 
sob o olhar permissivo das autoridades 
competentes, causando, em última 
instância, danos incomensuráveis não 
somente à comunidade médica, mas, 
e principalmente, aos usuários dos pla-
nos de saúde que se sentem frustrados 
em seus direitos na vigência do modelo 
atual. Deve-se ressaltar o que a mídia 
tem divulgado amplamente, ou seja, 
os reajustes autorizados para os planos 
de saúde somaram 133% entre 2000 e 
2009, enquanto a inflação atingiu 106% 

Para maiores informações contatar seu representante local

© J&J Brasil, 2011 Todos os direitos reservados.
Johnson & Johnson Medical Brasil, é uma divisão de Johnson & Johnson do Brasil Indústria e Comércio de Produtos para Saúde Ltda. 
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e somente foram repassados 
aos médicos 60%.
A verdade é que o grito de 
protesto dos médicos no dia 7 
de abril descortinou para a po-
pulação brasileira o cenário do 
que acontece na relação entre os 
prestadores e os provedores de 
planos de saúde, servindo como 
alerta de uma crise que tende a 
piorar caso não surjam medidas 
saneadoras ditadas pelos órgãos 
responsáveis. Aliás, diga-se de 
passagem, o protesto já ecoou 
na Agência Nacional de Saúde 
(ANS), pois, segundo informa-
ção do CFM (Conselho Fede-
ral de Medicina), a ANS deci-
diu proibir as operadoras de 
adotar mecanismos de 
regulação de exames 
e procedimentos com 
base em parâmetros 
estatísticos de produti-
vidade.

Enfim, o âmago do protesto 
reside na valorização e for-
talecimento da medicina e 
do trabalho médico. O tema 
envolve 347 mil médicos em 

atividade e 46 milhões de usu-
ários que desejam uma as-
sistência de qualidade.

Todos nós sabemos que 
teremos desdobramentos 
ora favoráveis, ora desfa-
voráveis, durante o de-
correr das manifestações 
e entendimentos que 

ainda prosseguem, 
devendo, portanto, 
ficarmos atentos às 

informações oriundas 
de nossos órgãos asso-

ciativos para que, unidos, 
possamos atingir nos-
sos objetivos.

Glauco Manso
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 Curso 

Curso Controvérsias na 
Cirurgia do Ombro e Cotovelo

Realizado nos dias 29 e 30 de abril no 
anfiteatro do IOT, o Curso Controvérsias 
na Cirurgia do Ombro e Cotovelo supe-
rou todas as expectativas. Com mais de 
100 participantes entre inscritos, pales-
trantes e convidados, o evento propor-
cionou momentos de atualização cien-
tífica e congraçamento. 

O curso foi organizado pelo Grupo de 
Ombro e Cotovelo do IOT-CH/FMUPS e 
teve a brilhante presença do Maurício 
Herrera, cirurgião do Ombro do Miami 
Institut for Joint Reconstruction – Florida, 
EUA, que ministrou três aulas transmi-
tindo toda a sua experiência na área de 
cirurgia artroscópica do ombro. 

Especialistas de outros serviços de Om-
bro e Cotovelo de São Paulo e Brasil 
também se destacaram em suas parti-
cipações. “Destaque para as demons-
trações cirúrgicas realizadas no sábado. 
Maurício demonstrou uma nova técni-
ca de sutura do manguito rotador, a su-
tura trans-óssea equivalente, e Geraldo 
Motta, do INTO-RJ, realizou uma artro-
plastia total reversa, utilizando o novo 
modelo desta prótese recentemente 
lançada no Brasil”, diz Arnaldo Amado 
Ferreira Neto, um dos coordenadores 
do evento. 

Ele finaliza agradecendo a todos os 
participantes e elogiando o evento. “De 
forma geral, o curso foi muito proveito-
so conforme o comentário de inúmeros 
colegas que estiveram assistindo. Espe-
ramos melhorar ainda mais para os pró-
ximos eventos”, diz Arnaldo. 

Organizado pelo Instituto de Ortopedia e Traumatologia – IOT do Hospital das 
Clínicas de São Paulo, o curso foi considerado sucesso por todos
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SICOT 2011 
XXV Triennial World Congress

06 a 09 de Setembro de 2011

O XXV Congresso Mundial de Ortopedia – SICOT 2011 
será em Praga e o Brasil terá posição de destaque, pois lá a 
SBOT terá um stand, nosso ponto de encontro, para 
promover o XXVI Congresso Mundial, que será em 2014 
no Rio de Janeiro. 

Quanto mais brasileiros em Praga, umas das mais belas 
cidades da Europa, mais representatividade e confiança 
em um Congresso de sucesso no Rio.

Colegas Ortopedistas Brasileiros

Até setembro em Praga,

Telefax: 55 (21) 3212 1300

Sérgio Franco
Delegado Nacional da SICOT no Brasil

Patricia Fucs 
Diretora Tesoureira da SICOT

fk@fkviagens.comwww.fkviagens.com

SBCOC propõe à AMB 
atualização da tabela CBHPM
A SBCOC vem trabalhando em conjunto com a SBOT com o intuito de modernizar a tabela CBHPM. Sabemos o 
quanto a medicina evoluiu nos últimos 15 anos e a tabela CBHPM foi uma conquista importante da nossa classe.

Infelizmente, em algumas áreas, a codificação dos procedimentos ainda guarda muita semelhança com a ta-
bela da AMB de 1992.

Nossa ideia foi subdividir alguns procedimentos, atualizando-os e tornando-os compatíveis com a rotina diária 
do ortopedista subespecialista. Essa modificação nos garantirá honorários mais justos.
Abaixo, três exemplos da alteração dos códigos na área da cirurgia do ombro:

A SBOT e os comitês de especialidades estão unidos nesta luta, para que a AMB atualize a tabela, melhorando os honorários, 
há muito defasados, para todos os ortopedistas.

Para isto foi encaminhado para a AMB, oficialmente, no mês de maio, toda a tabela de ombro e cotovelo proposta pela entidade.

Fábio Dal Molin 

CÓDIGO CBHPM                                 MODIFICAÇÃO SUGERIDA

30717108
Fraturas e/ou luxações e/ou avulsões - tratamento 
cirúrgico

7C
Tratamento cirúrgico ruptura tendão maguito rotador (1 
tendão)

8A

30717027
Artroplastia escápulo umeral com implante - tratamento 
cirúrgico

10A Artroplastia em fratura 11A

Artroplastia parcial 10C
Artroplastia parcial com interposição 11B
Atroplastia total 11C
Atroplastia reversa 12B
Tratamento cirúrgico ruptura tendão maguito rotador
(2 tendões)

9A

Tratamento cirúrgico ruptura tendão maguito rotador 
(3 tendões)

10A

Tratamento cirúrgico de re-ruptura tendão maguito 
rotador

11A

30717108
Fraturas e/ou luxações e/ou avulsões - tratamento 
cirúrgico

7C Fratura úmero proximal em 2 partes  10A

Fratura úmero proximal em 3 partes 10C
Fratura úmero proximal em 4 partes 11A
Fratura-luxação úmero proximal 11B
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 Notícias 

 Congresso 

 Amenidades 

Homenagem aos 25 anos do ORTRA 

O ombro sobre duas rodas
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Participação internacional

Joaquim Sanchez Sotelo 
Consultant - Department of Orthopedic Surgery••
Mayo Clinic••
Associate Professor of Orthopedics••
Mayo Clinic College of Medicine••
Program Director••
Shoulder and Elbow Adult Reconstruction Fellowship ••
Program
Mayo Clinic••
Associate Editor••
Journal of Shoulder and Elbow Surgery••

Guillermo Arce 
Chairman, ISAKOS Upper Extremity Committee. ••
SLARD, Vice-President. ••
Past President Argentine Arthroscopy Association.••

Jaap (W.J.) Willems 
Founded the Dutch Arthroscopy Association (DAA), ••
1989
President  of the SECEC/ESSSE (European Society for ••
Surgery  of the Shoulder and Elbow), sept 2008 till 
sept 2010
Member of the Strategic Planning Committee, ••
ISAKOS, 2005 – 2011

Gerald Williams 
Professor of Orthopadeic Surgery, Thomas Jefferson ••
University – 2007-present
Chief-Shoulder and Elbow Service, The Rothman ••
Institute at Jefferson – 2008-present	  

A Sociedade Brasileira de Cirurgia do Ombro 
e Cotovelo (SBCOC) homenageia o 25º OR-
TRA, o grande Congresso Internacional de 
Atualização em Ortopedia e Traumatologia, 
presidido por Marcos Esner Musafir e José 
Sérgio Franco, ex-presidente da SBCOC.

Os ortopedistas Glaydson 
Godinho, Marco Antonio C. 
Veado, José Márcio Freitas 
e José Carlos Garcia parti-
ciparam do XIX Bike Fest 
Tiradentes, realizado de 29 
de junho a 03 de julho em 
Tiradentes, MG. 28 mil pes-
soas participaram e 12 mil 
motocicletas destacaram-
se nas ruas do centro histó-
rico da cidade.

Marcos Esner Musafir e José Sérgio Franco

Saiba quem são os convidados que participarão do 
IX Congresso Brasileiro de Cirurgia do Ombro e Cotovelo

Da esq. para dir.: Glaydson Godinho, Marco Antonio C. Veado, José Márcio Freitas e José Carlos Garcia particparam do 
encontro que reuniu apaixonados por motocicletas 
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Foz do Iguaçu: um 
grande complexo turístico

Com uma localização altamente privile-
giada, fazendo fronteira com o Paraguai 
e a Argentina, a cidade de Foz do Iguaçu 
tem, atualmente, uma população de 256 
mil habitantes. Possui um clima tropical 
quente no verão e no inverno as tempe-
raturas podem variar de 5 a 21 graus. 

Devido a facilidade de acesso do centro, 
sul e sudeste do país, através da disponi-
bilidade de três aeroportos internacionais 
e boas rodovias, a cidade realiza mais de 
600 eventos por ano, principalmente nos 
setores médico, científico tecnológico, 
educacional e agrobusiness. 

Outro grande diferencial da cidade são as 
Cataratas do Iguaçu, fortes candidatas ao 
título de uma das novas sete maravilhas 
da natureza. Turistas dos cinco continen-
tes visitam a região durante todo o ano 
para conferir a beleza e a força das águas. 
Em 2010, mais de 1,2 milhões de turistas 
visitaram os atrativos turísticos do Parque 
Nacional do Iguaçu. Brasileiros, argen-
tinos, europeus, americanos e orientais 
foram os que mais estiveram na Terra das 
Cataratas.

O Parque Nacional do Iguaçu que se tor-
nou um grande complexo turístico, ofe-
rece trilhas ecologicamente preservadas, 
turismo de aventura, além das 275 que-
das d’água que compõem as Cataratas 
do Iguaçu.  

O traslado é feito com ônibus double de-
cker, que minimiza a agressão ao meio 
ambiente e oferece uma visão melhor do 
percurso e da mata nativa que beira a es-
trada de 12 quilômetros. 

Uma vez dentro do cenário, você pode 
parar no primeiro mirante onde tem uma 

visibilidade quase completa de todas as 
quedas e ainda apreciar a belíssima arqui-
tetura do Hotel das Cataratas. 

Ao final da trilha, está a passarela que leva 
até a Garganta do Diabo, local que nos faz 
sentir minúsculo diante de tanta beleza 
e grandiosidade das quedas.  Há ainda o 
mirante com elevador para visitar. O local 
proporciona uma visão fantástica do Salto 
Floriano, da Garganta do Diabo e do Par-
que Nacional Del Iguazú, o lado argentino. 
Os elevadores panorâmicos nos levam a 
70 metros de altura e ainda pode parar 
nos três decks para observar e captar toda 
a energia das Cataratas. 

Itaipu
Foz do Iguaçu foi presenteada com a 
maior Hidrelétrica do Planeta: a Itaipu Bi-
nacional. Mas não foi só para gerar ener-
gia que a usina foi construída. Paralela-
mente se trabalhou o ambiente social e a 
recuperação do ecossistema em volta do 
reservatório. O resultado disso tudo aca-
bou no surgimento do grande Complexo 
Turístico de Itaipu, composto pelo Centro 
de Visitantes, o espetáculo da Iluminação 
da Usina, o Refúgio Biológico Bela Vista, o 
Ecomuseu, o Canal da Piracema, O Canal 
de Águas Bravas e a visita no interior dada 
usina. 

Além de observar a hidrelétrica do mirante 
central durante o dia para ver a imponên-
cia do vertedouro, o visitante pode assistir 
uma dos espetáculos mais fabulosos de 
todos os tempos: Iluminação Monumen-
tal da Itaipu. O show foi criado para des 

pertar emoção e curiosidade, com a exi-
bição de um vídeo apresentando a usina 
e em seguida a iluminação sincronizada 
a uma forte trilha sonora, desvendando 
a fantástica obra do homem que ficava 
escondida na escuridão da noite, quando 
milhares de lâmpadas são acesas. 

 Para saber como tudo começou e como 
era a região que foi ocupada pela Itaipu 
Binacional, é necessário visitar o Ecomu-
seu, local que conta toda a história da hi-
drelétrica, dos barrageiros e a trajetória da 
construção. 

Já o Canal da Piracema foi criado com o 
objetivo de preservar o ecossistema, vi-
sando o repovoamento do Rio Paraná 
e do Lago de Itaipu. Por isso o homem 
também construiu um “rio artificial”, cheio 
de corredeiras. O canal tem a função prin-
cipal de favorecer a migração dos peixes 
rio acima para a procriação, ou migração 
reprodutiva. Aproveitando toda a corre-
deira, o rio virou um atrativo, pois a beleza 
causa admiração dos visitantes, além de 
sediar campeonatos mundiais, como os 
de rafting, canoagem e slalon, devido ao 
grau de dificuldade e correnteza que a 
canal oferece. 

Saiba mais sobre esta cidade que sediará o Congresso de Ombro e Cotovelo
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